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Substâncias psicoativas e transtornos 
mentais relacionados ao trabalho em 
profissionais de enfermagem no Brasil

Psychoactive substances and work 
related mental disorders in nursing 
professionals in Brazil

Artigo original

RESUMO | OBJETIVO: Identificar os transtornos mentais re-
lacionados ao trabalho e uso de substâncias psicoativas em 
profissionais de enfermagem no Brasil no período de 2013 
a 2023. MÉTODO: Estudo transversal descritivo retrospecti-
vo baseado em dados secundários extraídos do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN). A amostra 
incluiu todos os casos notificados de transtornos mentais 
relacionados ao trabalho em profissionais de enfermagem, 
conforme a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO). As 
variáveis foram analisadas por meio de estatística descriti-
va e incluíram região, raça, sexo, diagnóstico e uso de SPAs 
(álcool, fumo, drogas psicoativas e psicofármacos). RESUL-
TADOS: Foram registradas 1.439 notificações de transtornos 
mentais relacionados ao trabalho em profissionais de en-
fermagem, predominando os Transtornos Neuróticos Rela-
cionados ao Estresse e Somatoformes (60,0%) seguidos dos 
Transtornos do Humor [Afetivos] (22,7%). O uso do álcool 
(52,1%), do fumo (37,5%), das drogas psicoativas (51,5%) e 
dos psicofármacos (54,7%) foi mais frequente em profissio-
nais com Transtornos Neuróticos Relacionados ao Estresse e 
Somatoformes. CONCLUSÃO: Os dados revelaram alta pre-
valência de Transtornos Neuróticos Relacionados ao Estresse 
e Somatoformes e padrões relevantes de consumo de SPAs 
entre profissionais de enfermagem acometidos por transtor-
nos mentais, com destaque para o uso de sedativos e álcool.

PALAVRAS-CHAVE: Profissionais de Enfermagem. Transtor-
nos Mentais. Substâncias Psicoativas. Condições de Trabalho.

ABSTRACT | OBJECTIVE: To identify work-related mental 
disorders and psychoactive substance use among nursing 
professionals in Brazil from 2013 to 2023. METHOD: A 
retrospective descriptive cross-sectional study based on 
secondary data extracted from the Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação — SINAN (Notifiable Diseases 
Information System). The sample included all reported cases 
of work-related mental disorders in nursing professionals, 
according to the Classificação Brasileira de Ocupações — CBO 
(Brazilian Classification of Occupations). The variables were 
analyzed using descriptive statistics and included region, 
race, gender, diagnosis, and use of PAS (alcohol, tobacco, 
psychoactive drugs, and psychotropic drugs). RESULTS: There 
were 1,439 notifications of work-related mental disorders 
in nursing professionals, predominantly Stress-Related and 
Somatoform Neurotic Disorders (60.0%), followed by Affective 
Mood Disorders (22.7%). The use of alcohol (52.1%), tobacco 
(37.5%), psychoactive drugs (51.5%), and psychotropic drugs 
(54.7%) was more frequent in professionals with Stress-
Related and Somatoform Neurotic Disorders. CONCLUSION: 
The data revealed a high prevalence of Stress-Related and 
Somatoform Neurotic Disorders and relevant patterns of PAS 
consumption among nursing professionals affected by mental 
disorders, with emphasis on the use of sedatives and alcohol.

KEYWORDS: Nurses Practitioners. Mental Disorders. 
Psychotropic Drugs. Working Conditions.
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1. Introdução

O ambiente de trabalho dos profissionais de enfer-
magem no Brasil é caracterizado por uma série de 
adversidades que comprometem significativamente 
a saúde mental e o bem-estar desses trabalhadores. 
Entre os principais fatores estressores, destacam-se 
as extensas jornadas laborais, a baixa remuneração, 
a exposição contínua a contextos de violência e ten-
são emocional, bem como a necessidade frequente 
de manter múltiplos vínculos empregatícios para ga-
rantir sua subsistência1.

Esse cenário de sobrecarga e instabilidade emocional 
favorece o surgimento de transtornos psíquicos, como 
ansiedade, depressão e a Síndrome de Burnout, cuja 
prevalência entre enfermeiros tem se tornado cada 
vez mais alarmante2. A crise sanitária ocasionada pela 
pandemia da COVID-19, por exemplo, escancarou essa 
realidade: cerca de 62% dos profissionais de enferma-
gem no Brasil desenvolveram algum tipo de transtor-
no mental ao longo do período pandêmico3.

Ademais, o domínio técnico sobre farmacologia, alia-
do ao fácil acesso a medicamentos, pode favorecer 
o uso inadequado de substâncias psicoativas (SPAs) 
como estratégia de enfrentamento às adversidades 
ocupacionais4. Esse comportamento, embora muitas 
vezes silencioso, revela uma tentativa de manejar 
a pressão constante do ambiente de trabalho. Em 
consonância com esse panorama, dados de 2021 in-
dicam que os transtornos mentais figuraram entre 
as principais causas de afastamento laboral no país, 
evidenciando a magnitude do impacto psicossocial 
entre os trabalhadores da saúde5.

Os transtornos mentais são definidos por uma va-
riedade de sintomas emocionais e psicossomáticos 
que podem refletir o surgimento ou a progressão de 
condições psíquicas associadas ao contexto ocupa-
cional6. A percepção social no Brasil frequentemente 
associa tais transtornos a incapacidades laborais ou 
a riscos potenciais de desorganização nas relações  

interpessoais, o que constitui estigmas que dificul-
tam a procura por assistência adequada7.
 
Portanto, boa parte dos profissionais que sofrem 
transtornos mentais relacionados ao trabalho afir-
mam não buscar ajuda por medo do julgamento, por 
terem vergonha de falar sobre o problema ou por 
acharem que poderiam lidar com o sofrimento psí-
quico sozinhos8. O consumo de psicotrópicos é uma 
resposta a essas condições adversas, visando ao mo-
mentâneo alívio das tensões e fortalecimento da re-
sistência física e emocional9.
 
A utilização de psicotrópicos como sedativos e álcool, 
em particular, tem sido observada com frequência 
entre enfermeiros, principalmente em contextos 
hospitalares e de atenção básica, onde o estresse e 
a sobrecarga emocional são mais pronunciados10. 
A literatura revela que a sobrecarga de trabalho e a 
baixa remuneração não apenas afetam a saúde físi-
ca e psicológica dos enfermeiros, mas também são 
fatores críticos que promovem o uso das SPAs como 
forma de enfrentamento11. 

O consumo problemático de substâncias está asso-
ciado a comportamentos não saudáveis e ao agra-
vamento de condições mentais, como depressão 
e desesperança12. O problema é ainda mais grave 
quando se considera que esses profissionais, res-
ponsáveis pelo cuidado da saúde de outros, fre-
quentemente negligenciam a própria saúde em 
função de condições de trabalho adversas e falta de 
suporte adequado13.

Em 2024, o Ministério da Saúde incorporou os trans-
tornos mentais relacionados ao trabalho às notifica-
ções compulsórias do Sistema de Informação sobre 
Agravos de Notificação (SINAN), refletindo sua rele-
vância epidemiológica14. Essa mudança destaca a ne-
cessidade de monitorar e entender os impactos das 
condições de trabalho na saúde dos trabalhadores, 
especialmente em profissões de alta demanda emo-
cional e física, como a enfermagem.
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Em vista disso, é essencial aprofundar a compreen-
são sobre a incidência do uso de SPAs e os transtor-
nos mentais entre profissionais de enfermagem no 
Brasil, a fim de promover intervenções eficazes e me-
lhorar a qualidade de vida desses profissionais.

Portanto, o objetivo desse estudo é identificar os 
transtornos mentais relacionados ao trabalho e o uso 
de substâncias psicoativas em profissionais de enfer-
magem no Brasil no período de 2013 a 2023.

2. Metodologia

Estudo de natureza transversal, descritiva e retros-
pectiva, com abordagem quantitativa, baseado em 
dados secundários de domínio público. A pesquisa 
utiliza uma abordagem quantitativa, baseada em da-
dos secundários, que busca explicar a ocorrência de 
doenças e agravos em uma população específica15.

Os dados utilizados foram extraídos do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN), dispo-
nível no portal do Ministério da Saúde, acessado por 
meio do portal público do DATASUS (https://datasus.
saude.gov.br/)16.

A extração foi realizada em fevereiro de 2025, utilizan-
do os filtros disponíveis na plataforma para selecio-
nar: agravos classificados como transtornos mentais 
relacionados ao trabalho; período de notificações re-
gistradas entre 1º de janeiro de 2013 e 31 de dezem-
bro de 2023; profissionais de enfermagem identifica-
dos pela Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), 
utilizando os seguintes códigos: 2235-05: Enfermeiro; 
3222-05: Técnico de enfermagem; 3222-10: Auxiliar 
de enfermagem.

Foram excluídas notificações com CIDs não especi-
ficados e não preenchidos e os seguintes códigos 

da Classificação Internacional de Doenças (CID-10): 
F60–F69: Transtornos da personalidade e do compor-
tamento do adulto; F90–F98: Transtornos comporta-
mentais e emocionais com início habitualmente na 
infância e adolescência, por não estarem diretamente 
relacionados ao contexto ocupacional da enfermagem 
adulta, além de apresentarem etiologias predominan-
temente desenvolvimentais ou estruturais, o que po-
deria comprometer a especificidade da análise voltada 
ao sofrimento psíquico relacionado ao trabalho.

As variáveis utilizadas para caracterização da amos-
tra foram: Região geográfica; Raça/cor; Sexo. As va-
riáveis clínicas incluíram: Diagnósticos específicos re-
lacionados ao transtorno mental. Uso de substâncias 
psicoativas, categorizadas em: álcool, fumo, drogas 
psicoativas e psicofármacos.

A tabulação dos dados foi realizada no Microsoft 
Excel, e para a análise utilizou-se a estatística descri-
tiva (frequências absolutas e relativas). Os resultados 
foram organizados em tabelas para facilitar a visuali-
zação dos padrões observados.

Por se tratar de dados secundários, públicos e anonimi-
zados, não foi possível identificar os participantes. O estu-
do está em conformidade com a Resolução nº 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde, não sendo necessária a 
submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa17.

3. Resultados 

Foram registradas 1.439 notificações de transtornos 
mentais relacionados ao trabalho em profissionais 
de enfermagem. A maioria dos casos (90,4%) foi rela-
tada por profissionais do sexo feminino, e 50,9% dos 
profissionais afetados identificaram-se como sendo 
de raça branca. A região Sudeste liderou em termos 
de notificações, com 41,2% do total (Tabela 1).
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Tabela 1. Distribuição das notificações de transtornos mentais relacionados ao trabalho em profissionais de enfermagem no Brasil  
segundo o sexo, raça/cor e região, 2013 a 2023. (n=1439)

Variáveis n %

Sexo

Feminino 1301 90,4

Masculino 138 9,6

Raça

Branca 732 50,9

Parda 363 25,2

Preta 115 8,0

Indígena 10 0,7

Amarela 7 0,5

Ign/Branco 212 14,7

Região

Norte 62 4,3

Nordeste 328 22,8

Sudeste 593 41,2

Sul 346 24,0

Centro-Oeste 110 7,6

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 2025.

A análise dos dados apresentados na tabela 2 permite conhecer a distribuição dos diferentes transtornos men-
tais relacionados ao trabalho em profissionais de enfermagem no Brasil entre 2013 e 2023. Os Transtornos 
Neuróticos Relacionados ao Estresse e Somatoformes (F40-F48) com 60,0% constituem a maioria significativa 
dos casos notificados, seguidos dos Transtornos do Humor Afetivos (F30-F39) com 22,7%, que inclui depressão e 
transtorno bipolar. A Síndrome de Burnout (Esgotamento) (Z73.0) aparece como a terceira causa de transtorno 
mental relacionado ao trabalho com 7,5%.

Tabela 2. Notificação dos tipos de transtornos mentais relacionados ao trabalho em profissionais de enfermagem no Brasil, 2013 a 2023. (n=1439)

Diagnósticos específicos n %

Transtornos neuróticos relacionados ao estresse e somatoformes (F40-F48) 863 60,0

Transtornos do humor [afetivos] (F30-F39) 327 22,7

Síndrome de Burnout (Esgotamento) (Z73.0) 108 7,5

Transtorno mental não especificado (F99) 59 4,1

Risco potencial à saúde relacionado a circunstâncias socioemocionais e psicológicas (Z55-Z65) 30 2,1

Sintomas e sinais relacionados à cognição, percepção e comportamento (R40-R46) 20 1,4

Circunstância relativa às condições de trabalho (Y96) 14 1,0

Transtornos mentais orgânicos, incluindo sintomáticos (F00-F09) 7 0,5

Esquizofrenia, transtornos esquizotípos e delirantes (F20-F29) 5 0,4

Síndromes comportamentais associadas a perturbações fisiológicas e fatores físicos (F50-F59) 4 0,3

Transtornos mentais e de comportamento decorrentes do uso de substâncias psicoativas (F10-F19) 1 0,1

Lesões autoprovocadas intencionalmente (X60-X84) 1 0,1

Total 1439 100,0

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 2025.
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A tabela 3 distingue notificações de transtornos mentais segundo o uso de álcool e fumo, permitindo observar 
tendências de comportamento relacionadas ao uso dessas substâncias em conjunto com diagnósticos específi-
cos de transtornos mentais. Transtornos Neuróticos Relacionados ao Estresse e Somatoformes (F40-F48) foram 
os diagnósticos mais prevalentes, associados ao uso de álcool (52,1%) ou fumo (37,5%). No entanto, uma porção 
considerável de dados está classificada como ignorada ou em branco (63,6%). 

Tabela 3. Diagnósticos específicos das notificações de transtornos mentais relacionados ao trabalho  
segundo o uso de álcool e fumo em profissionais de enfermagem no Brasil, 2013 a 2023. (n=1439)

Diagnóstico Específico
Álcool Fumo

Ign/Branco
n (%)

Sim
n (%)

Não
n (%)

Ign/Branco
n (%)

Sim
n (%)

Não
n (%)

Transtornos neuróticos relacionados ao estresse e 
somatoformes (F40-F48)

308 (63,6) 38 (52,1) 517 (58,6) 328 (65,2) 18 (37,5) 517 (58,2)

Transtornos do humor [afetivos] (F30-F39) 111 (22,9) 15 (20,6) 201 (22,8) 118 (23,5) 15 (31,3) 194 (21,9)

Síndrome de Burnout (Esgotamento) (Z73.0) 22 (4,6) 8 (11,0) 78 (8,84) 20 (4,0) 7 (14,6) 81 (9,1)

Transtorno mental não especificado (F99) 19 (3,9) 5 (6,9) 35 (4,0) 19 (3,8) 3 (6,3) 37 (4,2)

Risco potencial à saúde relacionado a circunstâncias 
socioemocionais e psicológicas (Z55-Z65)

3 (0,6) 2 (2,7) 25 (2,8) 3 (0,6) 3 (6,3) 24 (2,7)

Sintomas e sinais relacionados à cognição, percepção 
e comportamento (R40-R46)

10 (2,1) 0 (0,0) 10 (1,1) 7 (1,4) 0 (0,0) 13 (1,5)

Circunstância relativa às condições de trabalho (Y96) 5 (1,0) 2 (2,7) 7 (0,8) 5 (1,0) 0 (0,0) 9 (1,01)

Transtornos mentais orgânicos, incluindo sintomáti-
cos (F00-F09)

2 (0,4) 1 (1,4) 4 (0,45) 1 (0,2) 2 (4,2) 4 (0,5)

Esquizofrenia, transtornos esquizotípos e delirantes 
(F20-F29)

1 (0,2) 0 (0,0) 4 (0,5) 1 (0,2) 0 (0,0) 4 (0,5)

Síndromes comportamentais associadas a perturba-
ções fisiológicas e fatores físicos (F50-F59)

2 (0,4) 1 (1,4) 1 (0,1) 0 (0,0) 0 (0,0) 4 (0,5)

Transtornos mentais e de comportamento decorren-
tes do uso de substâncias psicoativas (F10-F19)

0 (0,0) 1 (1,4) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (0,1)

Lesões autoprovocadas intencionalmente (X60-X84) 1 (0,2) 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (0,2) 0 (0,0) 0 (0,0)

Total 484 (33,6) 73 (5,17) 882 (61,3) 503 (35,0) 48 (3,3) 888 (61,7)

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 2025.

A tabela 4 apresenta as notificações de transtornos mentais relacionados ao trabalho em profissionais de en-
fermagem, focando no uso de drogas psicoativas e psicofármacos. Novamente, os Transtornos Neuróticos 
Relacionados ao Estresse e Somatoformes (F40-F48) apresentaram os maiores percentuais para uso de drogas 
psicoativas (51,5%) e psicofármacos (54,7%). Seguidos dos transtornos de humor, com 32,4% para drogas psicoa-
tivas e 28,5% para psicofármacos. 

https://doi.org/10.17267/2317-3378rec.2025.e6428
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Tabela 4. Diagnósticos específicos das notificações de Transtornos mentais relacionados ao trabalho  
segundo o uso de drogas psicoativas e psicofármacos em profissionais de enfermagem no Brasil, 2013 a 2023. (n=1439) 

Diagnóstico Específico
Droga psicoativa Psicofármaco

Ign/Branco
n (%)

Sim
n (%)

Não
n (%)

Ign/Branco
n (%)

Sim
n (%)

Não
n (%)

Transtornos neuróticos relacionados ao estresse e 
somatoformes (F40-F48)

322(64,1) 35 (51,5) 506 (58,2) 290 (65,2) 261 (54,7) 312 (60,4)

Transtornos do humor [afetivos] (F30-F39) 116 (23,1) 22 (32,4) 189 (21,8) 93 (20,9) 136 (28,5) 98 (19,0)

Síndrome de Burnout (Esgotamento) (Z73.0) 21 (4,2) 4 (5,9) 83 (9,6) 23 (5,2) 40 (8,4) 45 (8,7)

Transtorno mental não especificado (F99) 20 (4,0) 5 (7,4) 34 (3,9) 20 (4,5) 17 (3,6) 22 (4,3)

Risco potencial à saúde relacionado a circunstâncias 
socioemocionais e psicológicas (Z55-Z65)

3 (0,6) 1 (1,5) 26 (3,0) 3 (0,7) 11 (2,3) 16 (3,1)

Sintomas e sinais relacionados à cognição, percepção 
e comportamento (R40-R46)

9 (1,8) 1 (1,5) 10 (1,2) 8 (1,8) 4 (0,8) 8 (1,6)

Outros diagnósticos1 11(2,1) 0 (0,0) 21(2,4) 8 (1,8) 8 (1,6) 16 (3,0)

Total 502 (34,8) 68 (4,7) 869 (60,3) 445 (30,9) 477(33,1) 517 (35,9)

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 2025.
1Inclui: Circunstância relativa às condições de trabalho (Y96), Transtornos mentais orgânicos, incluindo sintomáticos (F00-F09), Esquizofrenia, transtornos 

esquizotípos e delirantes (F20-F29), Síndromes comportamentais associadas a perturbações fisiológicas e fatores físicos (F50-F59), Transtornos mentais e de 
comportamentos decorrentes do uso de substâncias psicoativas (F10-F19), Lesões autoprovocadas intencionalmente (X60-X84).

4. Discussão

Quanto ao uso de SPAs, os dados deste estudo indicam associação significativa entre os transtornos mentais e 
o consumo de álcool, fumo, drogas psicoativas e psicofármacos. Os resultados revelam que os transtornos neu-
róticos relacionados ao estresse e somatoformes constituem a maioria dos casos notificados entre profissionais 
de enfermagem com transtornos mentais relacionados ao trabalho. Essa prevalência está em consonância com a 
literatura que aponta o estresse ocupacional como um dos principais fatores de adoecimento psíquico na enfer-
magem18. Um estudo de revisão integrativa revela que a exposição contínua a situações de alta pressão, jornadas 
extenuantes, múltiplos vínculos empregatícios e escassez de recursos humanos contribuem para o desenvolvi-
mento de quadros de ansiedade, insônia, somatizações e outros sintomas relacionados ao estresse19. 

Os transtornos neuróticos relacionados ao estresse e somatoformes foram os mais frequentemente associados 
ao uso de álcool (52,05%) e psicofármacos (54,72%), sugerindo que os profissionais podem estar recorrendo a 
essas substâncias como forma de enfrentamento ao sofrimento psíquico. Corroborando essa interpretação, es-
tudos prévios apontam que o álcool, por seus efeitos farmacológicos, pode alterar o estado afetivo induzido por 
situações de estresse, funcionando como um modulador emocional temporário20.

O transtorno de humor foi identificado como o segundo diagnóstico mais prevalente entre os transtornos men-
tais relacionados ao trabalho em profissionais de enfermagem, correspondendo a 22,7% das notificações. A 
ocorrência e a frequência desses quadros podem estar associadas à exposição contínua a eventos ou contextos 
estressores21. Observa-se, ainda, uma alta frequência de notificações envolvendo o uso de psicofármacos entre 
os profissionais diagnosticados com transtornos de humor. Evidências científicas indicam que determinadas clas-
ses de antidepressivos podem intensificar as manifestações clínicas desses transtornos, o que é especialmente 
relevante ao se considerar que esses quadros, em grande parte, têm como fator desencadeante experiências 
estressantes no ambiente laboral22.

A Síndrome de Burnout, terceira causa mais frequente entre os diagnósticos de transtornos mentais, é ampla-
mente reconhecida como um fenômeno ligado à exaustão emocional, despersonalização e redução da realização 
pessoal23. Sua presença reforça o impacto das condições laborais sobre a saúde mental dos profissionais de saú-
de, especialmente em ambientes onde a sobrecarga emocional é mais intensa24.
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A análise das variáveis sociodemográficas mostra 
predominância de notificações entre profissionais do 
sexo feminino (90,41%) e da região Sudeste (41,21%). 
Esses achados podem refletir tanto a maior presença 
de mulheres na profissão quanto a maior estrutura 
de vigilância e notificação nas regiões mais desen-
volvidas. A predominância de profissionais que se 
identificam como brancos (50,87%) também merece 
atenção, podendo indicar desigualdades no acesso à 
saúde ou na visibilidade dos casos25.

O uso de substâncias psicoativas em pessoas com 
transtornos mentais como álcool, fumo, drogas psicoa-
tivas e psicofármacos pode revelar um padrão preo-
cupante de enfrentamento ao sofrimento psíquico no 
ambiente laboral. Os resultados dessa pesquisa dialo-
gam com teorias como o modelo demanda-controle- 
apoio26, que relaciona altos níveis de exigência com bai-
xo controle e suporte social ao aumento do risco de 
adoecimento mental27. Também se alinham à discus-
são sobre a medicalização do sofrimento psíquico, na 
qual o uso de substâncias é visto como uma resposta 
individualizada a problemas estruturais do trabalho28.

Do ponto de vista metodológico, o uso de dados se-
cundários do SINAN permitiu uma análise populacio-
nal ampla, mas impõe limitações importantes, como 
a alta proporção de registros ignorados e em branco. 
A natureza transversal do estudo impede a inferência 
de causalidade, e a ausência de variáveis contextuais 
— como carga horária, tipo de vínculo empregatício 
e ambiente de trabalho — restringe a compreensão 
aprofundada dos fatores associados ao adoecimen-
to. Além disso, a representatividade dos dados pode 
estar comprometida pela subnotificação em regiões 
com menor estrutura de vigilância, seja por estigma, 
medo de julgamento ou desconhecimento29. 

Apesar dessas limitações, os resultados oferecem sub-
sídios relevantes para a formulação de políticas pú-
blicas e intervenções institucionais voltadas à saúde 
mental dos profissionais de enfermagem. Recomenda-
se a implementação de programas de acolhimento 
psicológico, capacitação para identificação precoce de 
sintomas, e revisão das condições laborais que favore-
cem o adoecimento. Também é essencial fortalecer os 
sistemas de notificação e sensibilizar os profissionais 
sobre a importância do registro completo e preciso 
dos agravos relacionados ao trabalho.

5. Conclusão

Os dados revelaram alta prevalência de transtornos 
mentais relacionados ao trabalho dos profissionais de 
enfermagem no Brasil, com predomínio entre as no-
tificações dos Transtornos Neuróticos Relacionados 
ao Estresse e Somatoformes e padrões relevantes de 
consumo de SPAs entre profissionais de enfermagem 
acometidos por transtornos mentais, com destaque 
para o uso de sedativos e álcool. 

Os achados deste estudo evidenciam a necessidade 
de estratégias de intervenção e suporte psicossocial 
voltadas à saúde mental dos profissionais de enfer-
magem, especialmente diante das condições laborais 
adversas que favorecem o uso de substâncias como 
mecanismo de enfrentamento.

O tema é relevante e fortalece a base de evidências 
na enfermagem, oferecendo subsídios para a for-
mulação de políticas públicas, intervenções institu-
cionais e futuras pesquisas voltadas à promoção da 
saúde mental no trabalho. 

A articulação entre os dados empíricos e modelos 
teóricos permite extrapolações importantes para a 
construção de estratégias de cuidado e prevenção, 
reafirmando a importância da valorização e do su-
porte aos profissionais que atuam na linha de fren-
te do cuidado.
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